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À Dor Humaná 


O titulo desta folha ja 
éum grito de desespero 
que se escapa desses la- 
bios resequidos pela des 
ventura, desses infelizes 

— que formam a legião de 
escravos de algumas cen- 
“tenas d» argentarios en- 

uicidos á custa do tra- 
balho alheio. 

Sugadores do nosso 
honrado suor, esses vam- 
piros já começam a olhar 
tremendo a elasse prole- 

“ taria, porque já sentem os 

desa do pedestal 


«A Dor Humana, mo 
desta porque é o resulta- 
“go dos esforços de gente 
Ss sta inicia hoje a 
«sua publicação e com ella 
a sua campanha contra 
* esses usurpadores abomi- 
naveisado nosso trabalho 
e denossa felicidade 
à No terreno das justas 
pa reivindicações seremos 
a inexoraveis, pela razão de 
tambem serem inexora- 
veis para comnosco 
. Fiel ás ideas das dou- 
trinas que nos orientam, 
aqui estaremos firmes 
como sentinellas avança 
das do verdadeiro pre- 
uressoo não desse pro- 
gresso que consiste em 
encher os cofres da bur- 
guezã, armal-a de todos 
os meios de distruição 
“contra nôs que somos os 
unicos que temos direito 











à vida por dtratalha- 
mos, porque lugtamos. 
os “gem 
repousa todo elle num, 
communismo racional ba- 
seado nos-mais altos prin- 
cipios da Justiça. 
Havemos de luctar e 
havemos de vencer! 





carrear ra 


JUSTIÇA, IGUALDADE 





Nós queremos uma so- 
ciedadeem que todos se- 
jam iguaese onde reine à 
justiça no consumo o na 
produeção de tódas as ri- 





terra. 

A igualdade que nós 
queremos à absoluta é re- 
al; igualdade do facto. 
em que nenhum homem 
possa mandar e nenhum 
obedecer a outro homem; 
aigualdade que existeen- 
tre todos os sêres da na- 
tureza. 

A jusfica que nós que- 
remos é aquella que 
mos por nossas proprias 
mãos e não a que consiste 
em garantir a riqueza aos 
exploradores e a mseria 
aos explorados. 

Não quiremos a come- 
dia de apparato feita por 
criminosos para julgar 
crimes inventados e ins- 
tisados pela desigualdade 
social; não queremos a 
mentira inventada por) 
absurdas fabricadas dia 
para aterrorizar e 























envenenar SERRA da hu- ê 
manidade. 


remos é qua quecxis- 
te entre sêres igunese li-. 
vres e quenão tem noces- 
sidrde de formulas nem 
chicanas, de força ou de 
prisões, de juizes e de co- 
digos. 

Haverá naturalmentein 
numeras pessoas da mais 
alevantada — qnalificação 
social que nos aceusam 
de «accessos de idealis- 
mo» ou de furor iguali- 
tario» 

E, não contentes de nos 
haver envolvido nessa, 


ep deja dad pen da 


penalidades capazes | 
evitar que cheguei 
loucura completa, 
Paciencia ! 
Domingos Ribeiro Filho. 











ca a j 





dade, este modesto Jortial, Or- 
gam da classe Op ijos 

direitos premete deffender com 

altives e denodo. Que a sua - 
passagem pelwestrada do jor- 

nalismo, seja de ppogresos € 

de comquistas, pará os Mat 

tyres, os parias desta socieda- 

de gasta, carcomida, e doente, 

que ja eeta estorcendo-se nas 

ultimas agonias. 

























Os meus maiores desejos 
que a, perna de seus redactor É 
estejá sempre pronta em des” 
quidaras haichezas dessa 50» 
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— A DOR HUMANA 





giedade e as emfamias da bur- 
guezia enbusteira e cruel, 
Que, com as luzes e as sa- 
hedorias por elles adequeridas 
nas lídes e nas luctas po 
já tem passado sigam guia 
o operariudo desta terra pelo 
caminho que conduz a conquis- 
ta dos nossos direitos mizera- 
velmente roubados por “uma 
caffila de perniciosos Vampi- 
ros que, intitulam-se honredos 
e muitas vezes ainda dormin- 
do,ja tem roubado gottas de 
suar àos honrados Operarios. 
Companheiros homem do 
balho, sustentae esse impa- 
vido defensor de direitos, im 
conprendiveis, já é tempo ve 
despertarmos desse lethargo 
em que vivemos a tanto tempo 
no maior indiferentismo  ca- 
vando à nossa propria ruina e 
a de nossos tilhos, luctac, lu- 
clae, a vida nada mais e do que 
uma lucia sem fim, gue 
guercg sem treguas aos falsa- 
os e ladrões do nosso tra- 
balho. 
* Companheiros irmãos de Ju- 
clas e de sucrifícios, 






































os de abenegação que os nos- 
sos. irmãos vem sustentando 
por fodos os recantos do mun- 
do. 

Luetãe, luctae, s 





quereis 


morer de fome. Pê 
ARY. 





* Movimento Associativo 


» A União Geral dos Trabaia- 
º dores 


Esta sociedade fundada n seis 
mezes continua firme com a 
Sua orientação sindicalista com- 
“pativel côm as aspirações dos 
trabalhadores, e prompio tra- 
tara de orgunisar todos os sin- 
dicados de profisções, e já tem 
demostrado aos Operarios essa 
inde precisão urgente por 
temos até aqui sido a besta 
rga dos exploradores do 
honrado suor, trabulha- 
- 














mos pois e não vero fruto do 
nosso trabalho e estar presos 
a estorção desses verdogos. 








Jos trabalha- 
dores do 
Rio Grande do 


Sul 


A politica quer abrir 
lastro entre os trabalha- 
dores, Ha dias lemos os 
jornaes partidarios politi 
cus consitando-nos a fa. 
zermos um pedestal & 
crearmos foras para o 
nosso proprio esmaga- 
mento, º irmos finalmcn- 
te. conta as nossas no- 
dres aspirações. 

Com respeito-vhistoria 
que vou eserevor não as- 
pero e nem solicito as pal- 
mas dos políticos que pre- 
tendem a modesta contri- 
buição de cem mil reis dia- 

















Imente seria loucura 
esperar num caso em que 
eu mesmonão posso acre- 
ditar na politica e muito 
menos nos politicos, por- 
que tenho absoluta certe- 
ze que O nosso mal estar 
não provem nem dos mo- 
narchistas nem dos repu- 
blicanos mas tão somen- 
te do regimem actual e= 
laborado pelos capitalis- 
tas. 

Com tudo não eston 
doido e por certo que não 
certo que não sonho, por 
isso quero descaraegar a 
minha consciencia dizen 
do o que sinto, patentean- 
do aos meus camaradas o 
desenrolar dos grandes 
acontecimentos que nos 
convolsionam neste mo- 
mento. 

















O grande perigo do ac; 
tual momento historico 
que despertam os traba- 
lhadores ainda horroris: 
dos pela tremenda carni 
ficina promovida e manti- 
da durante quasi cinco 
annos pela nefanda bur- 
gu zia, vicram éxeital-os 
c reivindicarem os seus 
direitos — razão porque o 
operariado internacional 
faz um desesperado esfor 
co disposto a enfrentar 
a u classe capitalista que 
lhe disputa o pão quoti- 
diano. — 

Em sentido contrario, os 
operarios tambem se or- 
ganizam promptos a dar 
combat: aos rios de ca,i- 
tal, constituindo se em 
grandes corporagões qu 
que pormeio das greves 
procuram foral-os a da- 
rem-lhes um pequeno au- 
gmento em seus salarios. 

Estas greves têm for 
gado a classe dos explora- 

















A seu bel-prazer vão es 


ses senhores estabelecen- , 






do os pregos nos «eneros 
de primeira nec ssidade” 

A situação não só con= 
tinta a ser a mesma como” 
tambem t nde a peiorar. 

Repetem-se as greves 
cada vez com mais furor— 
porque presentemente são 
estas as unicas armas de 
que dispõe a classe labo- 
riosa, com o fim de con- 
seguir um pedaço de pão 
um pouco maior para si e 
para sua familia. 

Em todos os paizes ou- 
vem-se os rumores pavo- 
rantes dos que soffrem-— 
rumores estes parecidos 
comos vulcões antes das 
suasirupções 

Recrudem-se dia a dia, 
mas os factos nos adver- 
tem que sobre os ricos 
fendaes pesarão grandes 
responsabilidades — pela 
grande miseria que se a- 














Reilacção na sceretaria da U- 
nião Geral dos Trabalhadores, 
à tua General Sampaio nº 23 
= OBjornal está a cargo deum 
comité redactorial, “devendo 
ser envi 

com o 









ral Samprio n. 23. 

A collaborá 
sendo devolvi 
ainda que não sejam publica- 
dos. 





Quem não estiver de acordo 
como jornal devolva-o á re- 
dueção. 








lastra devastando os la. 
res. 

Aproxima se o dia em 
que os previlegios se der- 
ruirão e as riquezas apo- 
drecerão por inuteis. 

Como prova mais fri 
santeacabam de rebentar 
em todos os pontos da 
tera, revoluções? contra 
essa torpe oppressão exer- 
cida sobre uma classe po- 
bre e sem seios de defeza 
igua:s aos burguezes. 

Uma prova disto offe- 
rec-nos o facto da rapida 
difusão de nova doutrina 
syndicalista entre asclas- 
ses trabalhadores, sendo 
acecita em toda a parte 
com alegria e cordialida- 
de. 

Esta doutrina apresen 
ta um novo plano, colli- 
mando a solução das dif. 
ficuldades — capitalistas, 
tendo por lemma — doca- 
nhão au arado, do arado 
á produeção. 

O socialismo pede que 
sejam propriedade pub) 
ca todos os meios de pro- 
dueção e distribuição, ao 
passo que o syndicalismo 
ou mesino o communis. 
mo mandam que os pro 
prios trabalhadores se- 
jam os donos e directo- 
res em absolucto do sys- 
tema de produeção indus- 




















trial, dos transportes das 
fabricas e efficinas. das 
minas em fim, de tudo. 
Os campeões deste syste- 
ma Enilio Zola, V. Hugo, 
Emilio Pougert, Homon 
e outros demonstraram 
os grandes acontecimen- 
tos socises a se erguer 
em nova sociedade. 





- Pastorino Sobrinho 





da Sereia 





200 homens para o frigorifico 
pede uma casa de jogo. 

A Nnião Geral dos Trabalha- 
dores, previne aos trabalhado- 
res, que esses vampiros, 'pro- 
mettem o mundo e o fundo 
com fim de ludibriar, aquelles 
que não conhesse o que são es- 
ses exploradores, do sacrifício 
de muitos paes de familia, com 
promessas irrealisavel 

Demonstram esses senhores, 
um xato criterio, lemos pois as 
nossas associações Operarias. 

Alerta, com esses Patifes, e 
putas! 





























Mesmo conhecendo as 
difficuldades com que lucta à 
mprensa independente, e não 
ectores d':A Dor 
» as aptidões intelle 
ctuses que é q a 
vel nos homem da imprensa, 
um grupo de trabalhadores, 
quenão sabem medir sacrifícios, 





















levados pela miseria e pela 
dor. vida da pa 
lavr como uma pro- 
va real de seus sentimentos 














nos” com toi 
cientes de 
er por uma € 
eé o do prole- 














Para i so criamos «A Dor 
Humaun que terá como seu 
unico fim defender essa caus 

Dentro da moral e dos d 
tosque nos assistem bater-nos- 
hemos com inespugnavel va- 
or. 

Pois os que dirigem «A Dor 
Humana são homens pobres 
de ouro, sim, mas. ricos de or- 
gulho e sen imentos, que sabe- 
tão cumprir na risca a missão 
que tomaram perante seus ir- 
mãos de 











« camponezes, 
chaufleurs, bolieiros, militares, 
ete., vacila, estuda, nesta so- 
ciedade ultracomica e ve- 
rás que tens de te unir aos 
demais que fazem parte da 
«classe baixa (como. hoje di- 
zem) assim uni ndo-nos, pode- 
remos pedir e dar-nos-hão o 
nivelamento social, e ahi ver- 
se à 0 até hoje neo vislo-a- 
mar 20 proximo como a si pro- 
prio - 




















E. U.S6. 


Qecebemos 


NA ULTIMA HORA 





Deichamos de publicar im- 
portante artigo, de defeza li- 
bertaria, que esta-se orgun 
sando no Brasil, no proximo 
numero trataremos, das violen. 
rannos, 








cias, dos 











O que é o Massimalismo 





O professor E. jornalista 
sto Penteado vai fazer im- 
portante conferencia, da Ques- 
tão Social o que e o massima- 
lismo ou cumunismo, que rea 
lisar-se-a nestes poucos dias 
no Coliseu Cagéense. 

O professor Penteado, e um 
dos nossos jornalistas, que 
tem travado varias polemicas, 
e feito susseços nas luctas j 
nalisticas, pela sua fulgurante 
pena, e autor de varias ob) 
sociologicos. 
































— A DOR HUMANA 





Dentro de seis meses a Eu- 
ropa estarã em maos 
dos Socialistas 

—— 

Osr. Henry Wood, corres: 
pondente da United Press, estu- 
dando a questeo social, diz que 
dentro de seis mezes todos us 
paizes terão feito as suas el 
ções geraes e dellas sahirão 
governos socialistas que, só pe- 
lo tacto de' subirem ao poder, 
derrubarão sem fracasso os ve- 
lhos moldes administrativos. 

“O sr, Longuet, deputado so- 
ta, é de opinião que, de ca- 

da cinco soldados que voltam 

das trincheiras, quatro s: 

cialistas. 

Segundo ainda o correspon- 
dente, a propaganda maximista 
estã mais intensa do que nun 
ca, principdimente entre os sol- 
dados que se fizeram os seu 
maiores propagandistas. 

Altaha, a França, à Inglater 
ra, a Alemanha e todos os 
paizes que tomaram parte 

= guerra ja não poderão conti- 

nuar sob o regimen burguez ca- 
pitalístico. 

O parlamento britannico es; 
tará dissolvido antes. de Janei- 
ro. 





























A tal conferencia Trabalhista 
te Washisgton 


O se-ministro da gricul ura 
lembrou-se que aqui tinha Ope 
raros? Telegraphou a União 
Operaria convidando para en- 
ruma delegação ao congres- 
so tragalhista dos pal 








oes es 


te baluarte que forma as ver- 






social em que os tr: 
res Jluclam por 





pão, jus- 
tiça e liberdede, respondeu num 


gesto soberano e veril, s 
nistro da agricul ura a Uni 
Opirarie não pertende tom 
parte nesse Congress 

JH A União Geral dos Trabalha- 
fires, da os parabens a esse 
grande baluarte, apresenta os 
“mais forte laços de solidarie- 



























dade, formando um. pedestal 
emquebrantavel. E tema dizer 
que os cavadores da ultima 
hora aqui nada arrumarão 
porque as duasassociações que 
formam as aspiraçães dos Tra- 
balhadores só ton parte 
nos Congressos dos Operarios 
ar a marcha liberta- 
o de tantarrona 

















das. 


lutaremos 
mancipação 
do que nunca 


prol da nossa 


hoje mai 














A Situação europea 


& gravissima 


Os jornaes platinos em gra 








de comentarios na cnestão e 
ropeia dizem que e imposiv 
haver uma solução defenida no 
p:oblema sosial os governos já 
são impotentes para entrar nu 

aceurdo “com as Fedi 
dos Trabalhadores, as confe- 
derações geraes tratando da 
cuestão pois em pratica como 
bazesidefenida a associ ã 
das fabricas das minas das es- 
tradas de ferros bondes eic., 
mobilisar o trabalho obrigato- 
rio para todos os individuos 
validos de accosdo com suas 
aptidões. 











ações 














À quéda dos 
tyrannos 


do brasileiro com 





O opera 
a experiencia que tem adqui 
da icusta das miserias que ha 
muito vem supportando, eis 
que ergue allivamente a froute, 
para combater o velipendio de 














'omprehendeu finalmente q" 
é agindo directamente que elle 
poderá conquistar pal- 
mo o terreno que lhe vem 























sendo roubado pela torpo ex- 
ploração do homem pelo “ho- 
mem. 

A ideia da emancipação já 
preoceupa o cerebro de todo o 
trabalhador, demonstrando que 
& wperario-opprimido é ata- 
do, cansado de soffrer as 
serias e infamirs da Iyrannia 


burgueza, não quer mais estar 
escravisado. 

E, sentindo brotar em seu 
peito o sentimento da revolta, 
esse movemento reinvindica- 
dor, muito emboraos governos 
eurem sulfocar a intensi 
cação dos seús ideaes, dentr 
de breves dias proclamará a 
sua victoria, porque esse mov 

nento é um facto natural e ex- 
ntaneo du evolução buma- 

















pe 








Não ha peias que detenhum 
a evolução nateral das causas, 
observando-o contraste absny 
do da constiluição da aci 
sociedade que divide os im 
duos em expsoradores e ex- 
plorados. 

O ruido das infumias que os 
governos têm posto em pratica 
para tolher-lhe a acção, cada 
vez dispertará mais esse gi 
gante adormecido que d 
dendo a sua rija musculatura 
e comprehendendy ser um cr 
meo lorporem que tem. viv 
do, salta disposta a luctar pe- 
os seus direitos ou a cede) 
a troco da existencia propria. 
enquanto o gigante apres- 
ta-se para a lucia, tremem os 
dessa trindade mal: 












































dita, preste a soflrer a quéda 
fatal: 0 burguez, 
stado. 


o clero e o 


TM. 





União Operaria 


A directoria desta sociedade 
reune-se no 2: domingo de to- 
dos os mezes, como Sociedade 
nte forma de facto 
aspirações dos trabalhadores. 
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